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NP 01/90 ATA DA la SESSÃO ESPECIAL DE 1990, REALIZADA
PELO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO ESPIRA
TO SANTO NO DIA VINTE E OITO DE JUNHO, SOB A
PRESIDÊNCIA DA EXMA. SRA. CONSELHEIRA AGNÊ
LIA MODENES l NORBIM

,/

Aos vi.nte e oito di.as do mes de junho do ano de mi.l, novecen
tos e noventa, as quatorze horas, na Sala das Sess(5es "F'liAM
Cl$C© LACEWmA l)E ÁGUIA.W", a Exma. Sra. Conselhei)-a Presidem.
te .AGIWEll..[A MIAI)ElqlESI IM©liBllW, invocando a proteçao de Deus,
declarou aberta a primeira sessão especial do corrente ano,
para o exame das contas do Governo do Estado do Espírito SaE
to, administração do Dr. l»llA.X FXtEITA$ B[A.U[R©, referente ao
exercício de 1989. Integrando o Plenário, estiveram presep
tes 'õã'Elmos. Srs . Conselheiros SE®l'T'mES GOBqlE$ MORAE$, JORGE
BltE$SIAME, ltEWATO WIAMA mE AGUÇAR, olARIA J©SE VELLOZO LACAS ,
[p[[AR[(D .A]L;ü7H$ D]KDRE]Bii.â, HIRTAS'F© áb(QiU]Lin(a E] $(Q)UJZA. e o Dr . ER].l..D© IPqlA.R

TIME FlrLm©, respondendo pelo expediente da Procuradoria .jun
to a este Tribunal de Contas. Na Auditoria, os Srs. Audito
pes IPglA.Rl[.A 'FT]]E]tEZ,h F'E]U R©S.A PAZO][.]]$1 , ELZ]]t DE ]P41ACE])© G©]P]ES ,

J.A®TL DE GA$'TXt© ZOU.Ã]]M e , ainda , ][.mC]A. 13]E]tMt]])ES ){Em]r]MA G[JllPqlA

RAES, SecretéLria das Sessões. Justificada a ausência do Au
ditos a)EI.l© R©HPqlElm QmxltXtOZ. Dando inicio aos trabalhos, a
Exma. Sra. Pi'esi.dente asse.nl se pronunci.ou: "(J '/'r-l'7)tenaz, de
C'ont;aü ]'gume-se, ho./e, em sé?ssao é?spec :all, paz'a rlz/rrp/.[/' unia
dé? suas rnü s eZé?Dadas aZ;z'Íbu21çÓes, qüe Zhe é conferida peZ,a
nossa Caz'ta Magna, qz4aZ sela, a de emÍtÍz' paz'ecez' preoÍo se
bz'e ao cona;as que o Gouerrzadoz' do Estado pz'esta a7züaZ,mé?nZ;e

ao Podem' LegÍsZ,aZ;iz;o, o qual paz'a J'uZgc;-Z'as, rzecess íta do
pz'onunc ame zto do ÓT'gão const?ltzíc2:0natmente cz'Cada paz'a esse
rri?lster. Esta Cor't;e, oem a cada ano, gz'afãs ao denodo de
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seus {neansaueio seroÍdoz'eg, apr Imoz.ando os seus rez,at;arcos,
que são baleados nos z'esuZZ;aços das ataações das equ pes
que, no dia a dÍa, enerc Z;amz as r nç?(5es de az4dÍZ;orla Junt;o
aos órgãos qz4e nt;egz'am a maqu na adm ?z st;z,atiça dos t2'es
Rodei'es do Estado. Os Fg2'egÍos C'onseZ/ze ir08, a {lz4sz;Fada
pz'oouz'adoz'ta e o coz.PO de Aud d;oz'esj sempre coesos, uem dan
do amplo apoio à Pz.É?s demo [a paz'a que oé? possa fazei' cu2
prÍr as aí;2'Íbuiç(Jes que Z,he são impostas peZ,a ConstÍt;uiçao
e rezas Leis. Este ano, coube, ao pz'ecZaro ConseZheÍz'o Jo=
ge Bz'es8 ane a ncumbenazla de z'eZ.aZ;ar as cozzta6 z'eZaüÍzPas
ao é?=eroZcÍo de Z,989, g oza EnceZencÍa, cez'cJoz.{-se de qual,.{
/'toadas í;ecnÍcos de que o Tr bünaZI d opcle e, oom cez't;eza,
pz'aduz u t;rabaZho que pzâo desfez'ecera as t;radÍçóes de6Z;a C'g.

sa, que semPZ'e pautou a 8 a conduta com Jüsí;Íça e pz'obÍdade.
C'omo p2'es dente dest;a C'oz,te de C'onZ;as cumpz'e-me, neste mg.
mento, cozzcedé?z' a paZaz;z.a ao= lustre ConseZhe iz'o Joz'gé? Bz'eg.
plane para z'e Lotar o processo TC-2345/90, que cu'tda da preE
taça;o de oorzta6 do Elmo. Sr. Gouc?rnadol' do estado do #spÍz't
to Sana;o, no enercZcÍo de Z,989." Em segui.da, Sua Excelen
cia concedeu a palavra ao Sr. Conselheiro .J(DltGE BRE$SIAl+E
para relatar o Processo TC-2345/90, que cuida das contas do
Governo do Estado - exercício de 1989. Antes de começar a
leitura do relato)rio e voto do referido processo, o ilustre
Relator teceu agradecimentos a todos os funcionários que
colaboraram na execução do relatório tecni.co e que permitem,
hoje, a apreciação pelo egregio Plenário dos autos menti-ong
dos, desde o mais quali.ficado Assessor ate o mais humilde
ser'vigor. Dando seguimento leu o detalhado e substancioso
retaté)rio elaborado pela equipe tecnica, o seu voto e o Pro
feto de Parecer Previo, submetendo-os a consideração do Ple
nado, que recomenda a Assembleia Legislativa a aprovação
das contas, ora em exame. Em discussão o processo, por ol
dem de antiguidade, o Si'. Conselheiro SEmlLlmlE$ G©DqlE$ MOltAES
disse que, na sessão preparatoria, foram esclarecidas as dy.
vidas exi.utentes, suscitadas no exame destas contas. Rabis
trota o que classificou como avanço consi.deravel na execução
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do balanço, observando, porem, que a Auditoria Geral do Este
do deixou de exercer a sua competencia, nao encaminhando a
sua imprescindível- manifestação sobre as contas, como lambem
nao tem apresentado relatora.o nos processos que cuidam das
contas dos Ordenadores de Despesa. Apela para que a A.G.E
nao deixe de exercitar esta sua competencia no exame do co2.
trole enter'no. A douta procuradoria junto a este TT'ibunal
apresentou o seu fundamentado Parecer de n9 55/90,concluindo
pela aprovação das contas. Retomando a palavra, o sr. Consg.
Iheiro Sl11Mlw$11E$ acompanhou o voto do Relator e o Parecer da
procuradoria, a quem endereçou aplausos peJ-a forma como se
tem havido na analise dos processos que aqui tramitam, espg.
cialmente, neste das contas do GoveJ-'no do Estado, revelando
seus conhecimentos e experiencia no trato desses assuntos. A
Sra.Conselheir'a )qlARlEA. J©$EI WELL©ZQ LULAS, com a palavra, arie
rnou que,ha ll anos, vota na apreciação das contas doGovernol
tendo emi.tido Tolo contrario em ires anos consecuti.vos. No
ano passado,por ocasião do exame das contas do exercício de
1988, votou pela aprovação, tendo em vista a correção verifl
cada no balanço encaminhado. Neste caso,apor detalhado exame
do tr'abalho da comissão,pode constatar que os erros tecnicos
são ínfimos. Assim, poisa com satisfação, vota com o Rela
tor, pela aprovação das contas. O Sr. Conselheiro IPqlARE© AL
ylE$ M©ttElElt.h referiu-se a seus votos proferidos em 1987 e
].988, contrários a aprovação das contas, então eivadas de
irregularidades. Agora,entretanto,votava com o Relator. Os
demais Srs.Conselheiros acompanharam o Relator,votando pela
api'ovação das contas. Apos colhido os votos,a Sra.Presidente
proferiu a decisão final: Resolve o Tribunal de Contas do Eg.
fado do Espírito Santo, a unanimidade,emi.tir Parecer Prevlo,
recomendando a augusta Assembleia Legislativa a aprovação
das contas do Governo do Estado, relativas ao exei'cicio de 1989.
Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente agradeceu a
presença de todos os funcionários daCasae declarou encerrada
a presente sessão as quinze horas e dez minutos,convocando, ag
tes. os Exmos.Srs.Conselheiros,Auditores e procurador para a
proxima sessão ordinari.a, que se realizara no dis ires
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de julho, a hora regimental. E, para constar, eu, LWCIA
B]EllRIPmJJll)E$ 1glE[m[H[[MA. Gm]]])gtARAEl$, Secretaria das Sessões , lavrei a
presente ata, que, depois de lida e aprovada, vai por mim
assinada, bem como pela Sra. Presidente, demais Consel-hel
ros , Auditor'es e P rocurado r
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